
  
    Copyright © 2022 por Jennifer Marie Rosner


    Publicado originalmente por InterVarsity Press, Downers Grove, Illinois, EUA.


    Os textos das referências bíblicas foram extraídos da Nova Versão Transformadora (NVT), da Tyndale House Foundation, salvo as seguintes indicações: Tree of Life Version (TLV), da Messianic Jewish Bible Society; Almeida Revista e Corrigida (ARC), da Sociedade Bíblica do Brasil; e Nova Versão Internacional (NVI), da Biblica, Inc.


    Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610, de 19/02/1998.


    É expressamente proibida a reprodução total ou parcial deste livro, por quaisquer meios (eletrônicos, mecânicos, fotográficos, gravação e outros), sem prévia autorização, por escrito, da editora.


     


    CIP-Brasil. Catalogação na publicação


    Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ


    R735c


    Rosner, Jennifer M.


    Como encontrei o Messias [recurso eletrônico] : minha jornada pela identidade judaica do evangelho / Jennifer M. Rosner ; tradução Susana Klassen. - 1. ed. - São Paulo : Mundo Cristão, 2024.


    recurso digital


    Tradução de: Finding messiah: a journey into the jewishness of the gospel


    Formato: epub


    Requisitos do sistema: adobe digital editions


    Modo de acesso: world wide web


    ISBN 978-65-5988-276-2 (recurso eletrônico)


    1. Cristianismo - Origem. 2. Movimento Judaico Messiânico. 3. Cristianismo e outras religiões - Judaísmo. 4. Livros eletrônicos. I. Klassen, Susana. II. Título.


    23-86521


    CDD: 261.26


    CDU: 26-32

	  
	Gabriela Faray Ferreira Lopes - Bibliotecária - CRB-7/6643


     


    Edição


    Daniel Faria


    Revisão


    Natália Custódio


    Produção


    Felipe Marques


    Diagramação


    Marina Timm


    Colaboração


    Ana Luiza Ferreira


    Raquel Carvalho Pudo


    Raquel Xavier


    Capa


    Rafael Brum


    Diagramação para e-book


    Yuri Freire


     


    Publicado no Brasil com todos os direitos reservados por:


    Editora Mundo Cristão


    Rua Antônio Carlos Tacconi, 69


    São Paulo, SP, Brasil


    CEP 04810-020


    Telefone: (11) 2127-4147


    www.mundocristao.com.br


    Categoria: Espiritualidade


    1a edição eletrônica: janeiro de 2024

  


  
    Este livro é dedicado a meus pais,


    cujo amor e apoio de fato não têm limites.


    MAMÃE,


    você não tem medo de fazer as difíceis perguntas relacionadas à fé e nunca deixa de encher meus filhos de admiração.


    PAPAI,


    você dá exemplo diário de humildade e integridade,


    e sempre tem tempo para mais um jogo de Candyland com as crianças.


    Somos imensamente gratos a vocês dois.
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    Prefácio


    Richard J. Mouw


    Ao ler o relato de Jen Rosner acerca do que sua identidade judaica significa para sua fé em Cristo, fui levado a refletir sobre minha própria vida e jornada. Peguei-me voltando a momentos e relacionamentos importantes que deram forma a meu entendimento dos temas fundamentais dos quais ela trata.


    O primeiro relacionamento do qual me lembrei foi da época em que tinha 13 anos e fazia parte de um Grupo Escoteiro. Ali, fiz amizade com Bobby Silverstein, o único menino judeu da tropa. Toda reunião do grupo começava com a recitação, por todos nós, da “Lei Escoteira”. Para a maioria dos outros, parecia um exercício rotineiro, mas Bobby e eu gostávamos de conversar sobre o que a lista de virtudes que recitávamos significava para nossa jovem existência. Certa vez, Bobby comentou comigo que não sabia por que Deus exigiria que um escoteiro judeu fosse “alegre”, tendo em conta todas as coisas horríveis que os nazistas haviam feito ao povo judeu. Concordei com ele e cheguei à conclusão de que Deus estava pedindo que eu também me angustiasse com essa ideia.


    Outras amizades que eu tinha vivenciado ao longo do caminho continuaram a voltar à memória enquanto eu lia o livro de Jen. No entanto, o tema teológico central a respeito do qual ela me obrigou a pensar em maior profundidade do que eu havia desejado até então foi a “teologia da substituição”. Certa vez, eu apoiei essa perspectiva em algo que escrevi, e observei nesse texto que o apóstolo Pedro se refere à igreja do Novo Testamento como “povo escolhido” e “nação santa”, usando imagens outrora aplicadas aos antigos israelitas e atribuindo-as, agora, à comunidade de seguidores gentios e judeus de Jesus. Eu havia proposto que isso significava que nós, cristãos, agora somos o “novo Israel”, os beneficiários das bênçãos da aliança que, em outros tempos, haviam sido prometidas ao “antigo Israel”.


    Depois de desenvolver essa argumentação na década de 1970, comecei a questionar os conceitos de substituição. Parte considerável da mudança em minha forma de pensar se deveu simplesmente ao fato de aprender com fontes judaicas: os romances de Chaim Potok, os textos éticos de Martin Buber, as ricas exposições da literatura profética bíblica de Abraham Joshua Heschel e as ideias esclarecedoras durante almoços kosher com amigos rabinos. Aos poucos, comecei a entender que a aliança de Deus com os cristãos gentios não substitui a aliança mais antiga com Israel, mas sim que a igreja foi “enxertada” no antigo povo da aliança de Deus.


    Para mim, essa foi uma mudança importante, mas deixou uma porção de coisas em estado de indefinição. Algumas questões fundamentais que escolhi ignorar estavam sendo articuladas por judeus messiânicos, mas considerei-as complexas demais para investigá-las. E quanto aos seguidores judeus de Yeshua que observam os mandamentos da Torá para o povo judeu e os entendem como perenes, e não como instruções substituídas por particularidades da nova aliança? Como a comunidade evangélica deve se relacionar com os judeus messiânicos? Como os primeiros cristãos entendiam a prática observada por eles de continuar a adorar nas sinagogas? E de que, afinal, Paulo está falando em Romanos 9?


    Eu havia me contentado em deixar todas essas questões em aberto, mas, ao ler o livro de Jen, percebi que ela não permitiria que eu permanecesse indiferente. Para Jen, tratar desses assuntos significou enfrentar lutas complexas e, por vezes, angustiantes, e esse fato me obrigou a encará-los com seriedade.


    Conheci Jen quando ela começou o doutorado no Seminário Fuller. Ela me contou que, como seguidora judia de Jesus, estava interessada em usar a teologia de Karl Barth para explorar temas do judaísmo. Quando lhe perguntei, de passagem, se ela era judia messiânica, ela fez uma pausa antes de dizer que essa pergunta estava se tornando algo importante em sua vida.


    Durante o tempo de Jen em Fuller, percebi as dificuldades que ela enfrentava e com as quais se angustiava quando participava de eventos inter-religiosos para os alunos do seminário em que a relação entre judeus e cristãos era um foco propositado. Na maior parte das vezes, porém, observei-a à distância e li monografias que ela escreveu relacionadas à pesquisa para sua dissertação, textos em que ela abordava de forma crítica conceitos de estudiosos judeus e cristãos.


    Agora, ao acompanhar sua jornada nestas páginas, vejo que seu envolvimento com esses estudos teológicos a influenciou não apenas como estudante no doutorado, mas também como professora, esposa e mãe e como participante da comunidade judaica que segue Jesus, uma comunidade seriamente mal compreendida teológica e espiritualmente, tanto por cristãos quanto por judeus.


    É verdade, portanto, que Jen Rosner me obrigou a lidar com temas que, por muito tempo, eu me dispus a ignorar e sobre os quais, agora, continuarei a refletir. Tenho certeza de que seu excelente livro motivará outros a embarcar nessa mesma jornada. Jen ainda tem perguntas para as quais está buscando respostas; trata-se de uma jornada em andamento para todos nós. Por ora, contudo, posso expressar profunda gratidão porque ela me instigou a dar alguns novos passos ao longo desse caminho!

  


  
     


    Introdução


    Sobre ser monstruoso
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    É monstruoso falar de Jesus e praticar o judaísmo.


    Inácio de Antioquia


    A Igreja Episcopal de São João é um edifício de arenito situado discretamente na equina das ruas Orange e Humphrey em New Haven, Connecticut, a seis quadras de meu apartamento. Desde a mudança para New Haven no ano anterior, havia visitado várias igrejas, mas nenhuma parecia ter a combinação de elementos que eu buscava. Fiquei um tanto receosa de ir a essa igreja, pois vários de meus professores do Departamento de Teologia de Yale a frequentavam, e parecia estranho bater papo com eles “informalmente” enquanto comíamos bolo e tomávamos café depois dos cultos (e eu me perguntava se tinham lido minha monografia e se eu havia caracterizado com exatidão a teologia de Karl Rahner).


    Visitei a Igreja de São João pela primeira vez perto do final de 2004. Foi minha primeira experiência com a tradição episcopal, e passei o culto inteiro tentando acompanhar o que estava acontecendo. Levantar, sentar, livro vermelho, livro azul, ajoelhar, recitar respostas da congregação. Não saquei nada da fluência nem da ordem meticulosa da liturgia, e fiquei perplexa que alguém pudesse encontrar significado em um culto desse tipo.


    Alguns anos antes, eu havia me tornado seguidora de Jesus em uma igreja do ministério Vineyard (o que, aliás, causou grande tumulto em minha família judia). Gostava do culto informal, dirigido pelo Espírito na Vineyard, e não consegui enxergar o valor da liturgia solene da igreja episcopal.


    Felizmente, não desisti depois da primeira visita. Algo nas orações antigas (e nos bancos velhos e gastos) me atraiu de volta. Percebi, por instinto, que havia mais coisas a serem descobertas, além do que ficava evidente à primeira vista.


    Aos poucos, apesar de meu desajeitamento litúrgico e da apreensão que persistia, a Igreja de São João se tornou minha comunidade de fé pelos dezoito meses seguintes. O ritmo do culto adquiriu profundo significado para mim, e os rituais repetidos a cada semana — a confissão do Credo Niceno, a grande Ação de Graças, a procissão até à frente, onde me ajoelhava para receber a Eucaristia — alimentaram minha alma naquele período em que a única coisa que parecia importar durante a semana era meu cérebro.


    Ao olhar para trás, faz ainda mais sentido que eu tenha ido parar na Igreja de São João durante meu tempo em Yale. Não foi apenas porque, no animado salão social, meus professores aos poucos se tornaram seres humanos com cônjuge, prestações da casa própria e filhos travessos com dedos grudentos. Não foi apenas porque era possível caminhar até a igreja, uma prática pela qual desenvolvi grande apreço.


    Hoje, percebo que, de uma forma estranha, o culto litúrgico, como aquele pelo qual me apaixonei na Igreja de São João, é a coisa mais próxima que o cristianismo tem do judaísmo tradicional. As orações impressas nas páginas de livros encadernados, os movimentos do corpo (ficar em pé, sentar, ajoelhar) e o consumo sacralizado de determinados alimentos, tudo isso era judaísmo despido de seu nome e apresentado com vestes cristãs.


    Vejo agora que até mesmo meu desejo aparentemente trivial de caminhar até a igreja era um impulso inerentemente judaico. Para os judeus religiosos, não é aceitável ir de carro até outra região da cidade para participar daquela comunidade de adoração, pois ninguém pode dirigir no sábado. Cada um presta culto com os vizinhos e amigos na sinagoga local.


    Claro que nenhuma dessas ligações fica evidente para quem não está à procura delas. O Jesus anunciado na Igreja de São João dificilmente se parecia com um rabino judeu que não teria comido vários dos alimentos servidos no almoço de Natal da igreja. Em muitos aspectos, a Igreja de São João, como a maioria das outras igrejas no mundo, era, em grande medida, o cumprimento da invectiva profética de Inácio: “É monstruoso falar de Jesus Cristo e praticar o judaísmo”. A prática de algum tipo de judaísmo no ambiente inteiramente litúrgico da Igreja de São João talvez não chegasse a ser considerada “monstruosa”, mas certamente teria parecido estranha e deslocada.


    A história revela, contudo, que nem sempre foi o caso e que esse desdobramento não foi, de maneira nenhuma, algo inevitável. Jesus era um rabino judeu, cuja vida era organizada em torno do calendário judaico, e não do calendário cristão. Além de ser o Salvador do mundo, ele celebrou a Páscoa judaica com seus discípulos, ensinou em sinagogas e usou o tzitzit (a veste tradicional com franjas prescrita em Números 15).


    O que aconteceu? Como a igreja esqueceu que o Deus encarnado era judeu praticante? O que levou a identidade de Jesus como Messias de Israel, prometido de longa data, a se tornar um conceito indistinto no pensamento cristão? Por que as práticas gravadas na vida de Jesus (coisas como o sábado, a peregrinação a Jerusalém e a batalha contra as forças da impureza ritual) se tornaram meras excentricidades na fé e devoção cristãs? Como essas questões, tão importantes na igreja primitiva (comunhão à mesa entre judeus e gentios, o papel da circuncisão e a fidelidade aos mandamentos registrados na Torá, entre outras coisas), passaram a ser tangentes consideradas tabus na vida cristã moderna? Como as práticas encarnadas de uma fé viva, que ocupam o cerne da vida judaica, se perderam, em sua maior parte, no discipulado cristão contemporâneo? Em resumo, como foi que o cristianismo se afastou tanto do judaísmo?


    Este livro é uma tentativa de sondar esse conjunto de temas e perguntas. Meu objetivo é fazer uma retrospectiva da história que acabou por declarar que judaísmo e cristianismo são duas tradições religiosas separadas (e, em sua maior parte, incompatíveis) e questionar as conclusões que, muitas vezes, são tiradas dessa história.


    Escrevo principalmente para cristãos, talvez especialmente para líderes cristãos, que se encontram imersos nas tradições de suas igrejas, mas que têm curiosidade de saber o que um conhecimento maior do judaísmo poderia acrescentar à fé cristã. Em última análise, minha esperança é que este livro enriqueça as práticas espirituais do leitor e contribua para seu entendimento do fundamento inteiramente judaico do qual o cristianismo, em muitos aspectos, se distanciou.


    Ao começarmos a refletir sobre o caráter absolutamente separado do judaísmo e do cristianismo, as palavras de Inácio nos dão uma indicação desse quebra-cabeça cujas peças se encontram escondidas nas dobras da história. Como o teólogo judeu messiânico Mark Kinzer destaca, os esforços de Inácio para traçar uma grossa linha preta entre cristãos e judeus são prova de que essa linha ainda não existia. Antes, Inácio foi um daqueles que procurou, com sucesso, criar uma nova religião chamada cristianismo que, com o tempo, se desvincularia daquilo que era percebido como o desgastado e pesado jugo do judaísmo.1


    Para alguns como eu, porém, essa separação é uma grande tragédia. É o primeiro e mais profundo cisma da igreja. Uma consequência aflitiva desse cisma é o fato de que ele não deixa espaço para que os seguidores judeus de Jesus vivam como judeus, mas um problema ainda maior é que ele desfigura a verdadeira identidade da própria igreja. Como Paulo lembra em Romanos 11, seguidores gentios (isto é, não judeus) de Jesus foram “enxertados” no relacionamento de aliança de Deus com Israel. A igreja se encontra unida ao povo já existente da aliança de Deus, e não é uma substituta desse povo, uma substituta isenta da lei e baseada na graça.


    Avancemos quase vinte anos depois de minha primeira visita à Igreja de São João. Hoje, considero-me judia messiânica, sou casada com um judeu messiânico e temos dois filhos pequenos. O ritmo de nossa vida é inequivocamente judaico. Observamos o Shabbat (sábado) semanal judaico, que começa na sexta-feira à noite e termina no sábado à noite. Preparo challah, o pão trançado judaico tradicional, que comemos depois de recitar a hamotzi, a bênção judaica sobre o pão. Nas noites mais escuras de inverno, nossa casa é iluminada pela luz cintilante das velas de Hannukah. Nosso estômago ronca alto durante o jejum anual de Yom Kippur (o Dia da Expiação), e removemos de nossa casa todo o chametz (fermento) antes da Páscoa judaica.


    Contudo, também cremos que Jesus (nós o chamamos por seu nome hebraico, Yeshua) era Deus encarnado e tirou os pecados do mundo. Lemos para nossos filhos narrativas dos Evangelhos e recitamos com eles o Pai Nosso e o Shema, a declaração central do judaísmo da singularidade de Deus.


    Como outros seguidores judeus de Jesus, dedicamos nossa vida a abrir uma via entre as duas religiões que passaram aproximadamente dezesseis séculos se definindo em oposição uma à outra. Não é fácil flexibilizar os padrões profundamente arraigados da história. É um caminho solitário, e com frequência somos mal interpretados.


    Para nós, porém, não há outra forma autêntica de vivenciar nossa fé. Como meu amigo Ben Ehrenfeld disse certa vez: “Pedir que eu escolha entre Jesus e o judaísmo é como pedir que eu escolha entre meu coração e meus pulmões”. Para nós, só existe o caminho intermediário, a terceira via que a história apagou.


    Ao reinventar esse caminho, ao abri-lo novamente, tenho convicção de que redescobriremos nosso Senhor e Messias. Nas páginas a seguir, convido você a me acompanhar nessa jornada.


    
      
        1 Ver Mark Kinzer, Postmissionary Messianic Judaism (Grand Rapids: Brazos, 2005), p. 198.
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    A separação
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    A separação se deu mais entre o cristianismo tradicional e o cristianismo judaico do que simplesmente entre o cristianismo como um todo e o judaísmo rabínico.


    James Dunn


    “Chegamos!”, exclamou minha cunhada, Leila, quando estacionamos na garagem do prédio novo onde ficava meu apartamento em Pasadena, indicando o fim da viagem só de meninas em que percorremos o estado da Califórnia em uma semana.


    Desliguei o carro. “Acho que este é meu novo lar.” Tentei manter um tom de voz animado, mas, na verdade, estava em pânico. Em breve, minhas três companheiras dos últimos sete dias (Leila e duas amigas chegadas) voltariam para a vida conhecida no norte da Califórnia, enquanto eu daria início ao processo empolgante, mas inegavelmente assustador, de recomeçar em uma nova cidade.


    Depois de terminar meu mestrado em teologia em Yale, estava de volta à Califórnia para começar o doutorado no Seminário Teológico Fuller. Meus anos em Yale tinham me dado profundo amor pela teologia cristã (especialmente pela teologia de Karl Barth), mas, perto do final de meu tempo ali, uma constatação surpreendente começou a se cristalizar: minha fé cristã firme e profunda havia ofuscado quase inteiramente o judaísmo de minha herança e formação. Sentia como se tivesse perdido alguns liames de minha identidade e não sabia como reavê-los.


    Cresci em um lar judaico no norte da Califórnia, para onde meus pais haviam se mudado uma semana depois de se casarem. Os dois tinham crescido em Los Angeles, minha mãe no movimento de Reforma Judaica e meu pai no movimento Conservador Judaico.1 Durante minha infância e adolescência, minha mãe se esforçou para preservar as tradições e práticas judaicas em nosso lar, enquanto meu pai se dedicou a instilar em meu irmão e em mim uma sólida fé em Deus, na qual pudéssemos nos firmar.


    A espiritualidade de meus pais nem sempre se alinhava, pois meu pai também foi influenciado pelo movimento da Nova Era e tinha certa suspeita da religião organizada. Minha mãe permaneceu agnóstica por vários anos depois de casada, mas os ritmos da vida judaica arraigavam sua identidade. Nunca nos inserimos na comunidade judaica local, que meus pais consideravam liberal demais.


    Minha percepção de identidade judaica era forte, mesmo que nem sempre eu soubesse o que isso significava ou quais eram as implicações. Meus anos de faculdade, na Cal Poly, uma grande universidade estadual, se tornaram um período de busca intensa, e “por acaso” a maioria de meus amigos na faculdade era cristã. Cada vez mais, passei a considerar as asserções do cristianismo e, ao mesmo tempo, senti-me incapaz de me identificar plenamente com o Hillel (grupo de estudantes judeus) mais secular de meu campus universitário.


    Eu havia escolhido a Cal Poly, em grande parte, porque era onde meu irmão estava estudando, e lembro-me com carinho de nossos jantares semanais, em que falávamos da vida, das amizades, da fé e de nossos medos. Em meu último ano de faculdade, por meio de uma série de acontecimentos decisivos, as asserções de Jesus se tornaram inegáveis, e tomei a decisão de segui-lo. Foi impressionante que meu irmão, incentivado por um breve namoro com minha colega de quarto cristã, também veio a crer em Jesus na faculdade. Na época, eu não fazia ideia do que a crença em Jesus significava para minha identidade judaica e, portanto, simplesmente enterrei essa identidade.


    Envolvi-me intensamente com uma das igrejas do ministério Vineyard e quase nunca falava de minha formação e identidade judaicas. Fiz bacharelado em ciências políticas e planejava fazer o mestrado em direito, como muitos outros alunos de meu departamento. No entanto, depois de descobrir a fé em Jesus, desenvolvi uma fascinação pelos estudos teológicos que me levou a cursar o mestrado em teologia. Durante os anos em Yale, senti-me como uma criança em uma loja de doces e me esbaldei em história da igreja, teologia sistemática e línguas bíblicas.


    Tinha diante de mim, porém, um novo dilema. Quando minha identidade judaica, ignorada havia tanto tempo, começou a exigir atenção, perguntei-me como era possível ser judia e, ao mesmo tempo, cristã. Essas tensões assumiram o primeiro plano tempos depois, durante os estudos do doutorado.


    Ao chegar a Fuller, comecei mais uma vez o processo cansativo de tentar encontrar uma nova comunidade de fé. Durante um ano, eu havia enfrentado o trânsito lento de Los Angeles e atravessado a cidade para frequentar a Igreja Presbiteriana de Bel Air. Depois disso, fiquei seis meses em uma pequena Igreja Evangélica Livre, cujo edifício branco ficava em uma rua residencial cheia de árvores próxima de meu apartamento. E, como em New Haven, mais uma vez fui parar em uma igreja episcopal.


    Nessa igreja episcopal, a Igreja de São Tiago, na região sul de Pasadena, havia um ministro auxiliar cristão palestino chamado Sari. Passei dois anos ali e sou eternamente grata pela amizade que desenvolvi com Sari e sua família, da qual nasceram muitas conversas enriquecedoras, troca de conhecimentos e a construção de um pequena, mas sólida, ponte sobre o abismo que, muitas vezes, divide judeus e árabes.


    É provável que eu tivesse ficado bem mais tempo na Igreja de São Tiago se uma trama secundária silenciosa, mas persistente, não houvesse começado a se desenvolver em minha vida. Em meu primeiro ano em Fuller, comentei de passagem com meu orientador de doutorado, Howard Loewen, que eu era judia. Em minha experiência de teologia em Yale, não fazia grande diferença quem estava realizando os estudos teológicos, desde que fossem sólidos e inovadores. No entanto, os detalhes de minha identidade espiritual estavam prestes a adquirir novo significado.


    “Você é judia?”, Howard perguntou admirado, quase arregalando os olhos. “É um dado importante. Você precisa conhecer meu amigo Mark Kinzer.” Descobri ao longo do restante do programa de doutorado que Mark Kinzer é uma das vozes de maior destaque do movimento judaico messiânico da atualidade (movimento constituído, em grande parte, de seguidores de Jesus que têm o compromisso de preservar a identidade judaica). Também descobri que quem eu sou é de extrema importância para minha abordagem à teologia cristã.


    Cerca de um mês depois, sentada junto a uma mesa de canto em uma cafeteria, conversava com Mark Kinzer, que estava na cidade para um congresso. Ele me garantiu que havia muitas pessoas “como nós” pelo mundo afora. Uma dessas pessoas era Stuart Dauermann, que na época dirigia uma congregação judaica messiânica (algo que eu nem sabia que existia) em Beverly Hills.


    Várias coisas aconteceram ao longo dos anos seguintes. Comecei a frequentar a congregação de Stuart e, mesmo em meio ao constrangimento e à estranheza em mais uma nova comunidade de fé, algo nos ritmos judaicos tocou o mais recôndito de minha alma. Percebi claramente por que eu não havia me sentido “em casa” em nenhuma igreja ou denominação. Congregações judaicas messiânicas muitas vezes são lugares complexos, como qualquer existência intermediária. Não demorei a descobrir, porém, que essa vida intermediária ao lado de outros seguidores judeus de Jesus era meu lar espiritual.


    A segunda coisa que aconteceu foi a luta interior para encontrar meu lugar quando essa identidade judaica messiânica transbordou para o trabalho acadêmico. No fim das contas, minha tese de doutorado tratou sobre as maneiras pelas quais as categorias mutuamente exclusivas, herdadas da separação entre judaísmo e cristianismo, têm sido questionadas em alguns círculos em nossos dias.2 E, com isso, fui fisgada por essa área de estudo. Sabia que dedicaria minha vida a analisar as percepções equivocadas comuns acerca do judaísmo e do cristianismo e da lacuna entre eles.
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    Embora a maioria das pessoas saiba que Jesus era judeu (como também eram os apóstolos), a relevância e as implicações desse aspecto marcante de sua identidade não costumam ser exploradas. Esses fundadores do cristianismo prestavam culto no templo em Jerusalém, viviam em cabanas durante a festa de Sukkot e guardavam os estatutos da Torá. Eram inteiramente comprometidos com a fé judaica, e esse contexto influenciou a maneira como os apóstolos entendiam quem Jesus era e o que significava segui-lo. A separação que ocorreu posteriormente entre judaísmo e cristianismo foi um processo em que essas duas comunidades religiosas em desenvolvimento procuraram se distanciar uma da outra, o que resultou em duas religiões completamente separadas. Não creio que os primeiros seguidores de Jesus tivessem previsto esse desdobramento.


    O Novo Testamento procura imaginar e construir uma comunidade em que tanto judeus quanto gentios seguem Jesus, o Messias judeu, lado a lado. Como vemos em Atos 10, Pedro fica surpreso quando o Espírito desce sobre os gentios da mesma forma que desceu sobre os judeus em Atos 2. “Vejo claramente que Deus não mostra nenhum favoritismo. Em todas as nações ele aceita aqueles que o temem e fazem o que é certo”, diz Pedro, maravilhado, em Atos 10.34-35. Ao que parece, até então, nem mesmo o círculo mais próximo de Jesus havia se dado conta do pleno impacto de sua vinda.


    O restante de Atos descreve o processo pelo qual essa pequena comunidade que seguia Jesus procurou abrir um caminho para avançar. Os seguidores gentios de Jesus precisam adotar as práticas judaicas? De acordo com o concílio de Jerusalém em Atos 15, a resposta é não. É apropriado que os judeus continuem a observar os rituais e as tradições que caracterizam sua comunidade há séculos? De acordo com Atos 21, a resposta é sim.


    O que começa a ganhar forma é um grupo de cristãos unidos no Espírito e na fé, ao mesmo tempo que praticam essa fé de maneiras divergentes. Judeus vivem como judeus, gentios vivem como gentios, e o muro de divisão entre os dois é derrubado no corpo do Messias (Ef 2.14)


    Afinal, não era isso que significava a era messiânica profetizada havia tanto tempo? Israel e as nações vivendo em harmonia, em vez de guerrear entre si, como vemos com tanta frequência nas páginas do Antigo Testamento? Como o teólogo Kendall Soulen explica, Jesus finalmente concretiza “uma economia de bênção mútua” entre judeus e não judeus, criando em seu corpo uma paz duradoura e profunda.3


    Contudo, essa bela harmonia foi justamente aquilo que a separação entre judaísmo e cristianismo apagou. A igreja cada vez mais gentílica adotou uma política de tolerância zero (seguindo o modelo de Inácio) em relação a judeus que mantivessem sua identidade judaica, identidade essa que se tornou paradoxalmente antitética à de um seguidor de Jesus. Entrementes, a comunidade judaica (agora liderada por rabinos, na ausência do templo destruído pelos romanos em 70 d.C.) trabalhou para eliminar a possibilidade de seguidores de Jesus em seu meio.


    Depois de duas rebeliões de judeus contra o Império Romano (a primeira em 66–73 d.C., durante a qual o templo foi destruído, e a segunda em 132–136 d.C., em que os romanos exilaram os judeus da cidade de Jerusalém), passou a ser arriscado para os cristãos gentios identificar-se com o judaísmo. Aliás, o maior desejo era distanciar o cristianismo (que estava se tornando cada vez mais favorável ao Império) do judaísmo, que se mostrava tão problemático para os romanos. Como costuma ser o caso na definição de identidade negativa, aqueles que diziam pertencer a ambas as tradições criavam dificuldades para esse processo. Com o passar do tempo, não eram mais aceitos por nenhuma das duas comunidades.


    O resultado é uma igreja inteiramente gentílica de um lado e, do outro, um judaísmo que considera anátema a crença em Jesus. O grupo que se perde na história, por séculos, é constituído dos judeus que confessam Jesus, aqueles que, em outros tempos, haviam servido de ponte entre essas comunidades agora mutuamente exclusivas.
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    Apesar de meu amor cada vez maior pelos rituais judaicos e pelo culto na Sinagoga Messiânica Ahavat Zion, em Beverly Hills, ainda me sentia atraída pela riqueza espiritual da igreja episcopal. Não estava pronta para me despedir do incenso, das estolas e da participação semanal na Eucaristia. Por mais um ano inteiro, frequentei Ahavat Zion aos sábados e a Igreja de São Tiago aos domingos, sentindo em meu corpo a tensão gerada pela separação e o extenso abismo deixado em seu rasto.


    Ao passar de carro nas manhãs de sábado pela Avenida Pico, no centro do bairro judaico de Los Angeles, admirava-me com a multidão de judeus religiosos caminhando para a sinagoga. Homens de barba longa, terno preto e tzitzit pendurados, mulheres com saias compridas e soltas e lenços coloridos cobrindo o cabelo, crianças andando juntas em grupos animados por riso e tagarelice. Parecia-me um mundo diferente, com um conjunto próprio de ritmos e regras para aqueles que dele faziam parte. Muitos restaurantes e padarias na região de Pico-Robertson são kosher, o que significa, entre outras coisas, que não abrem aos sábados, e seus proprietários e funcionários provavelmente estão entre aqueles que caminham para uma das várias sinagogas do bairro.


    Uma vez que nunca havia experimentado esse tipo de comunidade judaica, minha impressão era de ter sido transportada para outro lugar e, possivelmente, para outra era. Voltei a refletir sobre meu desejo de longa data de caminhar para a igreja e tive a impressão de que esses judeus (todos moravam, necessariamente, a uma distância da sinagoga que pudesse ser percorrida a pé) vivenciavam um tipo de comunidade espiritual sobre a qual eu nada sabia.


    Então, 24 horas depois, eu entrava pelas duas portas de madeira pesada da Igreja Episcopal São Tiago. Passava pela pia batismal e sentava-me em um dos lindos bancos que adornavam o amplo santuário. O sol do final da manhã passava pelos vitrais altos e incidia sobre a congregação sua bela e resplandecente luminosidade, criando, verdadeiramente, a sensação de espaço sagrado. A essa altura, eu havia aprendido a cadência do culto minuciosamente ordenado, que chegava a seu ápice litúrgico na participação comunitária da Eucaristia.


    Sentia como se estivesse levando uma vida dupla. Esses cristãos faziam alguma ideia do mundo judaico que existia do outro lado da cidade? Tinham algum interesse em saber? Será que lhes ocorria que Jesus talvez tivesse mais em comum com os judeus do oeste de Los Angeles do que com os cristãos nesses bancos? Será que havia lugares em que esses dois mundos, dos quais eu em certa medida havia me apropriado, se cruzavam e se sobrepunham? E onde, ah, onde era meu lugar, meu lar em meio a essas comunidades tão distintas?
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    Inácio foi apenas uma das muitas vozes que prepararam o terreno para a separação entre judaísmo e cristianismo. Cem anos depois dessa declaração severa de monstruosidade, Constantino se tornou o primeiro imperador “cristão” de Roma. Diz a lenda que, na véspera da Batalha da Ponte Mílvia, em 312 d.C., Constantino teve uma visão de Jesus no céu, dizendo-lhe: “Conquiste em meu nome”. Constantino venceu a batalha e, em algum sentido, tornou-se cristão. Pouco depois, Agostinho, proeminente teólogo e pai da igreja, começou a desenvolver uma doutrina cristã de guerra justa como início de um extenso legado que se formaria posteriormente. Agora, o cristianismo andava de mãos dadas com o poder.


    Em 325 d.C., Constantino reuniu o Concílio de Niceia, cujo propósito central foi definir um parecer oficial da igreja sobre uma controvérsia doutrinária que estava desintegrando a comunidade. O que estava em jogo era o conceito correto da identidade de Jesus: ele era gerado pelo Pai, sem início (como declarava Atanásio), ou havia sido criado do nada em algum momento específico (como declarava Ário)?


    Embora muitos conheçam as palavras do Credo Niceno, redigido nesse concílio e que assevera categoricamente o primeiro posicionamento, poucos sabem do impacto que esse acontecimento teve sobre a relação entre judaísmo e cristianismo. Constantino certamente foi influenciado pelas tendências predominantes de hostilidade crescente entre a igreja (em sua maior parte gentílica) e a comunidade judaica. Aliás, em essência, ele institucionalizou essas atitudes e, com efeito, as gravou de modo permanente.
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      Cremos em um Deus,


      o Pai Todo-poderoso,


      criador do céu e da terra,


      e de todas as coisas, visíveis e invisíveis.


      Cremos em um Senhor, Jesus Cristo,


      o unigênito Filho de Deus,


      gerado pelo Pai antes de todos os séculos,


      Deus de Deus, Luz da Luz,


      verdadeiro Deus de verdadeiro Deus,


      gerado, não feito,


      de uma só Substância com o Pai.


      Por meio dele, todas as coisas foram feitas.


      Por nós e por nossa salvação,


      ele desceu dos céus;


      pelo poder do Espírito Santo,


      tornou-se encarnado da Virgem Maria,


      e foi feito homem.


      Em nosso favor foi crucificado sob o poder de Pôncio Pilatos;


      padeceu e foi sepultado.


      No terceiro dia ressuscitou


      conforme as Escrituras;


      subiu ao céu


      e está assentado à direita do Pai.


      De novo há de vir com glória para julgar os vivos e os mortos,


      e seu reino não terá fim.


      Cremos no Espírito Santo, Senhor e Vivificador,


      que procede do Pai e do Filho.


      Com o Pai e o Filho conjuntamente ele é adorado e glorificado.


      Ele falou por meio dos profetas.


      Cremos na Igreja una, universal e apostólica.


      Reconhecemos um só batismo para remissão dos pecados.


      Aguardamos a ressurreição dos mortos


      e a vida do mundo por vir. Amém.

    


    Uma marca tangível e duradoura dessa separação foi a distinção que o Concílio Niceno fez entre a Páscoa judaica e a Páscoa cristã. “Não devemos, portanto, ter nada em comum com os judeus, pois o Salvador nos mostrou outro caminho”, vociferou Constantino. “Foi declarado especialmente indigno para essa festa, a mais sagrada de todas, seguir o costume dos judeus, que sujaram as mãos com os mais terríveis crimes e cuja mente foi cegada.” E, com isso, o imperador cristão dissociou para sempre a recordação judaica do êxodo do Egito e a ressurreição do Messias. Desse ponto em diante, tornou-se mero acidente calendárico quando as duas celebrações coincidiam.


    Portanto, o Concílio de Niceia não apenas deu um parecer definitivo favorável à cristologia atanasiana, mas também isolou o cristianismo do judaísmo, tanto litúrgica como teologicamente. Teve início uma longa era histórica em que, se um judeu desejava seguir Jesus como Messias, tinha de renunciar publicamente a toda e qualquer ligação com o mundo judaico. Eis
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